MARCO NANINI LEVA ‘O BEM AMADO’ A SÃO PAULO
Depois de uma temporada de sucesso no Rio, onde foi assistida por quase 30 mil espectadores, a nova versão de ‘O Bem Amado’, com Marco Nanini e o elenco da Cia. dos Atores, chega a São Paulo dia 18 de abril no Teatro Cultura Artística
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Sim, para o deleite de todos e regozijo geral da nação, o coronel Odorico Paraguaçu, prefeito da pacata Sucupira, cidadezinha de veraneio do litoral baiano, está de volta, com suas maracutaias rocambolescas e sua fala arrevesada, pontuada por uma disparatada utilização de advérbios de modo em função substantiva. Protótipo do político demagogo, oportunista e inescrupuloso, a mais emblemática das criaturas de Dias Gomes (1922-1999), vivida por atores legendários, como Procópio Ferreira, no teatro, e Paulo Gracindo, na televisão, retorna ao seu lugar de origem (o teatro) na interpretação de Marco Nanini, em adaptação assinada por Guel Arraes e Claudio Paiva. 

Com produção artística do próprio Guel, a nova versão de O Bem Amado marca o encontro inédito de Marco Nanini com a Cia. dos Atores, através da direção de Enrique Diaz, da participação de cinco de seus oito atores (Bel Garcia, César Augusto, Marcelo Olinto, Gustavo Gasparani e Susana Ribeiro), e da presença de Raquel Rocha, atriz convidada da companhia. Assinala também a enésima colaboração entre o ator e o roteirista e diretor de núcleo da TV Globo, com passagem tanto pela televisão (TV Pirata, Brasil Especial, A Comédia da Vida Privada e O Auto da Compadecida), quanto pelo cinema (Lisbela e o Prisioneiro e o ainda inédito Romance) e o teatro (O Burguês Ridículo). Se não bastasse, essa décima segunda produção da Pequena Central em 17 anos de atividade, leva à cena, pela primeira vez depois de sua morte, em 1999, um texto de Dias Gomes, um dos maiores ícones da teledramaturgia brasileira, cuja obra para o teatro envolve 34 títulos, seis dos quais ainda inéditos.

Definida pelo autor uma “farsa sócio-político-patológica”, nas mãos de Enrique Diaz, a peça adquire contornos antropofágicos e tropicalistas, ao fundir em um mesmo universo estético o pop, o brega, a arte das periferias e elementos extraídos de manifestações populares do nordeste, que conferem à montagem um misto de urbanidade e provincianismo. É nesse diapasão que trabalha toda a equipe de criação, formada por Gringo Cardia (cenografia e direção de arte), Antonio Guedes (figurinos), Maneco Quinderé (iluminação) e o DJ Dolores (trilha sonora).
A adaptação de Guel Arraes e Claudio Paiva preserva a espinha dorsal do original de Dias Gomes, escrito para o teatro em 1962, mas procura fazer jus à evolução de alguns personagens nos derivados da peça para a televisão – a novela, realizada em 1973, e o seriado, que permaneceu no ar de 1980 a 1985.  “As irmãs Cajazeiras, por exemplo, ganharam pelas mãos do próprio Dias uma existência mítica que não corresponde ao pequeno desenvolvimento que têm na peça”, exemplifica Guel. “O que fizemos foi atualizar a peça neste sentido, ou seja, respeitando o espírito do autor e assimilando o redimensionamento que ele mesmo deu a suas criaturas”, completa. 

“O acontecido pratrasmente não conta.

O que vale é o que o cidadão possa fazer prafrentemente.”
Locada basicamente no gabinete do alcaide e na casa das irmãs Cajazeiras, a história do prefeito da fictícia Sucupira, obcecado pela idéia de cumprir “o funéreo dever de mandar fazer o construimento do cemitério municipal”, incorpora através da direção de Enrique Diaz e da direção de arte de Gringo Cardia o entorno colorido das ruas, com sua organização caótica, e a presença do povo do vilarejo – que, a despeito das falcatruas promovidas pelo mais alto de seus representantes (ou justamente por causa delas) libera uma alegria ufanista e quase carnavalesca.

As transições de cena são marcadas por uma ocupação esfuziante do espaço, uma irreverência pândega e uma teatralidade explícita – lugares em que (dispensável dizer) tanto Nanini quanto a Cia dos Atores sentem-se completamente à vontade. A trupe conta com o apoio de Rafael Rocha e Patrick Sampaio, em pequenas atuações e em intervenções musicais ao vivo. Com base em pesquisa estética desenvolvida por Emília Duncan, a concepção visual criada por Gringo Cardia para o espetáculo foi-se impregnando de uma idéia de contaminação e mesclagem de produtos e expressões culturais que retira Sucupira do “padrão imagético da cidade provinciana de 30 anos atrás”, como define o diretor. 

Em consonância com a divisão da peça em quatros movimentos, proposta por Diaz, toda a ambientação cênica assume quatro diferentes feições. No primeiro movimento (o comício do candidato a prefeito Odorico Paraguaçu e sua apoteótica assunção à prefeitura de Sucupira), a multiplicação da imagem de Odorico, em cartazes, outdoors, lambe-lambes, e até em um imenso mamulengo, boneco típico dos carnavais de Olinda, alude ao excesso de exposição que hoje marca as campanhas de publicidade dos políticos brasileiros. Com direito a canhões de luz e bandeirinhas desfraldadas, a excitação cívica dos concidadãos e correligionários sucupiranos e a apresentação de Odorico como um líder messiânico, “despido estripitisicamente de qualquer ambição de glória” e “movido apenasmente pelo anseio de servir o povo”, imprimem na cena uma atmosfera de showmício, que parece elevar o candidato à categoria de um pop star. 

“Isso não é um jornal! 

É um manifesto manifestamente infestado

de canhotistas praticantes e juramentados!”

A oposição aos desgovernos de Odorico, o “estado de esmolitude” em que se encontra o município e o recorrente impedimento do prefeito de cumprir “um dos principalmentes” de sua plataforma política – a inauguração do cemitério, transformado em “terra improdutiva” por falta de defunto –, dão o tom do segundo movimento. O painel de fundo que representa a cidade ganha agora um visual pautado no trabalho desenvolvido por Cardia no Rio de Janeiro e no Recife em torno da estética das periferias. Uma estética fragmentada, que se apropria de elementos do pop e do brega para colocar a serviço de uma plasticidade urbana e contemporânea uma espécie de arte do detrito. Máscaras e objetos confeccionados pelo artista popular Getúlio Damato, de Santa Teresa, um ícone da arte da sucata, ajudam a caracterizar o povo sucupirano neste movimento.

A chegada de Zeca Diabo, um matador regenerado, devoto de padre Cícero, e o assassinato acidental de Dulcinéa, tingem a cena com as cores e o universo mítico da literatura de cordel. Em branco, preto e vermelho, xilogravuras autênticas do pernambucano J. Borges, o maior ilustrador vivo do gênero, e de seu filho J. Miguel, e estampas dos dois cordelistas recriadas em grafite por um conterrâneo deles, o artista mural Derlon Almeida, introduzem na cena o imaginário épico nordestino e seus signos, polarizados entre o Bem e o Mal.

A promiscuidade entre o sagrado e o profano, presente em boa parte das manifestações populares brasileiras, marca a cena final, quando os desmandos de Odorico Paraguaçu acabam por transformá-lo no defunto que faltava à inauguração do campo-santo de Sucupira. Emoldurada por um altar de santinhos iluminados, com a figura imponente do coronel pontificando ao centro, com o tratamento colorizado das fotografias de casamento tipicamente interioranas, a ação tem como fundo sonoro um hino patriótico em ritmo de forró.

Os figurinos de Antonio Guedes acompanham os movimentos e a pluralidade de referências que norteiam a concepção do espetáculo. A predominância de cores fortes marca os dois primeiros movimentos da peça, imprimindo em boa parte dos personagens um visual pop-tropicalista, em contraposição ao tratamento esmaecido do movimento seguinte, onde ganham relevância as gradações de preto, cinza, bege e branco. A figura do personagem-título é trabalhada dentro da paleta de cores da bandeira nacional e com a exuberância de um super star, enquanto as irmãs Cajazeiras recebem um ar retrô, com cortes inspirados em modelos dos catálogos publicados pela Sears Magazine nos anos 50. A ambigüidade entre a índole justiceira e a recém-descoberta vocação romeira de Zeca Diabo é sublinhada pelo contraponto de vestes em texturas de cobre, muitos anéis e dentes de prata, com amuletos e símbolos religiosos. Alusões à estética de movimentos como o mangue beat e a axé music, e trajes mais sóbrios inspirados no vestuário masculino dos anos 40 dão identidade visual a personagens como Chico Moleza, Primo Ernesto, Dirceu Borboleta e Péricles Ananias. Já o cachaceiro Nezinho do Burro, o mais pródigo em figurinos, incorpora um variado cardápio de contumazes beberrões.

Nascido em Propriá, na fronteira de Sergipe com Alagoas, o DJ Dolores recria com samples e o auxílio luxuoso do naipe de metais da Orquestra Popular da Bomba do Hemetério, do Recife, a sonoridade das bandinhas de coreto que povoaram sua infância e pontua com fragmentos rearranjados da Marcha Fúnebre de Chopin a obsessão do protagonista por tirar Sucupira de seu “estado de defuntice compulsória”.

“Eu sou homem de uma palavra só, não sou um bi-vocabular.

Comprometi-me inclusive a dar uma cova de graça ao eleitor que,

na hora da extrema-unção, declare ter votado em mim.”

texto: Angela de Almeida, agosto/2007
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QUEM É QUEM EM O BEM-AMADO
Marco Nanini é:

· o carismático Odorico Paraguaçu que exerce seu fascínio sobre o povo sucupirano e, na condição de “jenipapista juramentado”, excita a imaginação das irmãs Cajazeiras.

Marcelo Olinto é:

· Dirceu Borboleta, o pueril e frágil secretário do prefeito, que fez voto de castidade e alimenta uma fixação quase sexual pelas borboletas que caça para sua coleção. 

Bel Garcia é:

· Dulcinéa, a única das irmãs Cajazeiras que se casou – por artes do destino, justamente com o “irmão oblato” Dirceu Borboleta – e a grande vítima da mistura de “política com safadagem” praticada pelo prefeito.

Susana Ribeiro é:

· Dorotéa, a mais austera das Cajazeiras, cuja vocação virginal é abalada “somentemente” pelos galanteios do prefeito nas sessões de “jenipapação” que, junto com as irmãs, promove em sua casa.

Raquel Rocha é:

· Judicéa (Juju, para os íntimos), a histérica e desfrutável irmã Cajazeira, que com sua volúpia traz de volta à vida seu primo Ernesto, um “agonizantista praticante”.

César Augusto é:

· Péricles Ananias, político da oposição que, na defesa de seus interesses, não hesita em compactuar com os desvios de verba do prefeito para a obra “faraoniquíssima” do cemitério da cidade; 

· Chico Moleza, o mais indolente dos cidadãos de Sucupira, alçado ao cargo de coveiro do município; 

· Hilário, o tio das irmãs Cajazeiras que, para o desespero de Odorico, impede a realização do enterro da sobrinha em terras sucupiranas.

Gustavo Gasparani é:

· Zeca Diabo, “o terror do nordeste”, “assassino de velhos e crianças”, nomeado delegado de polícia de Sucupira pelo prefeito, com o intuito brindar a cidade com um defunto, indispensável à inauguração do cemitério; para a “deceptude” de Odorico, no entanto, não honra seu “pratrasmente cangacista”;

· Nezinho do Burro, um alcoolofilista juramentado; 

· Ernesto, o primo soteropolitano das irmãs Cajazeiras que chega moribundo a Sucupira e, graças às artes de Juju, deixa a cidade novinho em folha, pronto para reassumir a liderança de sua banda de axé.

SINOPSE E INFORMAÇÕES DE SERVIÇO 
O Bem-Amado, de Dias Gomes. Comédia. – Odorico Paraguaçu, prefeito de Sucupira, tem por ideal mórbido dar à comunidade um cemitério. Para tanto é necessário que se “encontre” um defunto onde há muito ninguém morre. Com Marco Nanini e a Cia. dos Atores (Bel Garcia, César Augusto, Marcelo Olinto, Gustavo Gasparani, Rachel Rocha e Susana Ribeiro). Direção Enrique Diaz. Produção Artística Guel Arraes. Duração: 90 minutos. Estréia dia 18 de abril, às 21h. Sextas e sábados, às 21h. Dom., às 18h. Teatro Cultura Artística (Rua Nestor Pestana, 196 – Consolação. Tel: 3258-3595). Ingressos: Sexta e domingo: Setor 1 (R$ 100), Setor 2 (R$ 75), Setor 3 (R$ 50), Setor 4 (R$ 25). Sábados: Setor 1 (R$ 120), Setor 2 (R$ 90), Setor 3 (R$ 60) e Setor 4 (R$ 30). Até 27/7.
Dias Gomes, um pioneiro na criação da teledramaturgia brasileira
(( Salvador, 19 de outubro 1922 - ( São Paulo, 18 de maio de 1999)
Figura seminal na história da teledramaturgia brasileira, capaz de transitar com igual desenvoltura pelo teatro e pela literatura, (Alfredo de Freitas) Dias Gomes foi um autor de impressionante prodigalidade. Depois de vencer o concurso de dramaturgia do Serviço Nacional de Teatro em 1939 com A Comédia dos Moralistas, sua primeira obra para o teatro, escrita quando contava apenas 15 anos, produziria, entre 1941 e 1944, nada menos que 12 peças teatrais – sete das quais em 1943, ano em que assinou contrato de exclusividade com a companhia de Procópio Ferreira – e outras 21 até a madrugada de 18 de maio de 1999, quando o táxi que o transportava de volta para o hotel em que se hospedara na capital paulista para assistir à montagem da ópera Madame Butterfly, de Puccini, colidiu com um ônibus na avenida Nove de Julho. 

Em 1944, o convite de Oduvaldo Vianna para integrar a equipe de autores do Grande Teatro Pan-Americano, veiculado pela Rádio Pan-Americana, de São Paulo daria partida em uma longa e exitosa carreira como autor de rádio-novelas, interrompida em 1964, quando foi defenestrado do cargo de diretor artístico da Rádio Nacional do Rio de Janeiro pelo Ato Institucional nº1. Membro do Partido Comunista Brasileiro desde os anos 40 e de uma geração de autores preocupada em refletir as grandes questões do país, foi sistematicamente perseguido pela ditadura militar. Seu primeiro episódio com a censura, no entanto, se deu ainda em 1942, quando somente depois de sofrer um corte de dez páginas sua peça Pé-de-Cabra foi liberada pelos censores do Estado Novo.

Comprometido com valores como a liberdade de expressão e a luta pela igualdade social, não se intimidava com a vigilância inclemente de seus perseguidores. Pelo contrário: divertia-se com a arte de criar metáforas capazes de tecer críticas incisivas ao regime sem levantar suspeitas. É fruto desse exercício lúdico de resistência, por exemplo, O Santo Inquérito, peça encenada em 1966 pelo mitológico diretor polonês Ziembinski. Outras não teriam a mesma sorte, como Getúlio, sua Vida e sua Glória, em parceria com Ferreira Gullar, Amor em Campo Minado, ambas de 1969, e O Berço do Herói, de 1965 – todas censuradas pelo regime militar. Esta última ganharia novo formato (telenovela) e novo título (Roque Santeiro) em 1975, sendo vetada mais uma vez pelos agentes da ditadura – então no auge da sua truculência. A novela iria ao ar, com enorme sucesso dez anos depois. 

Em 1962, inscreveria seu nome de forma definitiva na história da cinematografia brasileira. Dirigida por Anselmo Duarte, a adaptação para o cinema de sua peça de maior sucesso, O Pagador de Promessas, conquistou a Palma de Ouro do Festival Internacional de Cannes e transformou-se no primeiro longa-metragem nacional a receber indicação para o Oscar de Melhor Filme estrangeiro, além de ter sido premiado nos festivais de São Francisco (EUA), Cartagena (Colômbia), Acapulco (México) e Edimburgo (Escócia). Traduzida para dez línguas e montada em pelo menos quinze países estrangeiros, a peça, que já havia angariado cinco importantes prêmios no Brasil e viria a ser laureada em 1963 no III Festival Internacional de Teatro em Kaltz (Polônia), não foi a única de suas obras para o teatro transposta para o cinema. Nos anos 80, ganhariam versão cinematográfica o musical O Rei do Ramos (rebatizada de O Rei do Rio) e a peça Amor em Campo Minado, pelas mãos de Bruno Barreto e do cubano Pastor Vera, respectivamente.

Casado com Janete Clair, outro ícone da teledramaturgia nacional, de 1950 até o ano da morte da autora, em 1983, Dias Gomes faria sua primeira incursão pelo mundo das novelas de televisão em circunstâncias no mínimo curiosas: para fugir do fogo cerrado da ditadura, em 1969, tempo em que a grande estrela do gênero no país era a cubana Glória Magadan, ele estreava na telinha sob a supervisão da própria e o pseudônimo de Stela Calderón com A Ponte dos Suspiros. No ano seguinte, após três décadas de militância, romperia com o Partido Comunista e assumiria sua verdadeira identidade como autor de telenovelas em Verão Vermelho, dando início a uma trajetória arrebatadora, construída a partir de temas polêmicos, de uma linguagem inovadora e da criação de uma galeria de tipos inesquecíveis, numa combinação marcaria a fundação de uma teledramaturgia genuinamente brasileira. Em três décadas de atividade na televisão, assinou doze novelas, cinco minisséries, dois seriados e três telepeças. Entre novelas de sua autoria que mais causaram impacto, estão Bandeira 2 (1971) que, através da figura do bicheiro Tucão, interpretado por Paulo Gracindo, introduziu o tema da contravenção na televisão brasileira; O Espigão (1974), sobre a verticalização das grandes metrópoles; Saramandaia (1976), que apresentou ao grande público o universo mágico do realismo fantástico; Roque Santeiro (1985), marcada pelas antológicas atuações de Lima Duarte, como Sinhozinho Malta, e Regina Duarte, como a viúva Porcina; e, antes e acima de todas elas, O Bem-Amado, de 1973, o folhetim de maior sucesso do autor e um marco na dramaturgia televisiva nacional. Primeira novela exibida a cores no país e primeira a ser exportada para fora, O Bem-Amado foi alvo de tamanha empatia com o público que viria a ser reexibida em forma condenada em 1977 e a ter seu personagem-título ressuscitado a pedido dos telespectadores anos depois, motivando um seriado que se manteve no ar por cinco anos (de 1980 a 1985).

Autor ainda de seis romances e uma autobiografia (Apenas um Subversivo, de 1998), foi empossado na Academia Brasileira de Letras em 1991. Morreu sem ver realizadas suas duas últimas criações para a televisão: as minisséries Vargas (versão televisiva da peça Dr. Getúlio, sua Vida e sua Glória) e As Loucuras do Imperador.
...E sem ver encenada sua última peça, Minha Doce Meretriz, escrita para ser protagonizada por Bernadeth Lyzio, sua 

segunda mulher.
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